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APRESENTAÇÃO  

 

 Este documento apresenta a atualização do Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos do Porto de Cabedelo - PB.    

 O conteúdo deste Plano está em conformidade com as leis vigentes e os termos 

de referencia, relativos à elaboração de planos de gerenciamento de resíduos sólidos de 

instalações portuárias, aeroportuárias e de fronteiras, de responsabilidade da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária- ANVISA. 

 De acordo com o termo de referencia, o conteúdo deste documento é composto 

pelos itens apresentados no índice.  
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1-IDENTIFICAÇÃO DO GESTOR  

 

1.1 Nome ou razão social: COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA 

CNPJ: 02.343.132.0001-41 

Endereço: Rua Presidente João Pessoa, s/n, Município de Cabedelo, Estado da Paraíba 

CEP: 58310 - 000. 

Fax: (83) 3250-3001  

Fone: (83) 3250-3000  

E-mail: presidencia@docas.pb.gov.br 

Site: www.portodecabedelo.com.br 

Representante Legal: Diretora Presidente Gilmara Pereira Temóteo 

1.2 Definição de Reponsabilidade e Competência do Gestor e dos Concessionários. 

 

O Porto de Cabedelo é o responsável pelos custos associados ao tratamento e/ou 

disposição final especial exigido pelos resíduos sólidos.  

È de responsabilidade da instalação a coleta, segregação, manuseio, identificação, 

coleta, tratamento e disposição final dos resíduos.  

Os órgãos que funcionam dentro do Porto são obrigados a obedecerem às 

recomendações deste Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS. 

Os arrendatários que estão instalados na área do Porto são responsáveis pelos seus 

resíduos e são obrigados a seguir este Plano de Gerenciamento.  

1.3 Alvarás, Licença e Autorização de Funcionamento.  

A Licença de Operação – LO foi expedida em 16 de Fevereiro de 2016, tendo 

validade de 365 dias. Sendo a atualização deste Plano de Gerenciamento uma das suas 

condicionantes. Ver em anexo  

http://www.portodecabedelo.com.br/
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1.4 Autorização de Funcionamento de Empresa- AFE, para as Empresas que 

atuam na Prestação de Serviços relacionados ao Manejo de Resíduos Sólidos.   

 

Ver em anexo.  

2-CARACTERIZÇÃO DA INSTALAÇÃO  

 

2.1. Planta Baixa de Localização e de Implantação da Área Física e 

Circunvizinhança 

 

O Porto de Cabedelo está situado na margem direita do estuário do Rio Paraíba 

do Norte vizinho ao Forte de Santa Catarina, no município de Cabedelo.  

Suas Coordenadas Geográficas são:  

 Latitude: 6° 58, 21” S 

 Longitude: 34° 50, 18” W Gr 

Área Total: 38,46 há 

     Figura 1: Localização do Porto de Cabedelo 

 Ver a planta baixa do Porto de Cabedelo no anexo.  

2.2  População Fixa  

 

Número de funcionários do Porto: 33 
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Número de funcionários dos órgãos e empresas instaladas no Porto: 200 

Número de população flutuante: 250 

Média Mensal de navios: 10 

2.3 Numero de Empresas Instaladas com respectivos Ramos de Atividade e 

Localização de Áreas Geradoras de Resíduos Sólidos – RS. 

 

Firmas instaladas no Porto e Ramo de Atuação  

 Marajó Comércio e Transporte Ltda. (Operador Portuário); 

 Top-Log – Transporte e Operações Portuárias Ltda. (Arrendatário); 

 OGMO – Órgão Gestor de Mão de Obra (Serviços de Apoio);  

 TRANSPETRO – Petrobrás Transportes (Arrendatário); 

 Raizen Combustíveis S.A (Arrendatário); 

 TECAB – Terminais de Armazenagem de Cabedelo Ltda (Arrendatário).  

 Mineração Coto Comércio Importação e Exportação Ltda. (Arrendatário). 

 Moinho Dias Branco. (Arrendatário). 

 

Órgãos Ligados às Atividades do Porto de Cabedelo  

 Associação de Práticos do Porto de Cabedelo; 

 Associação Profissional dos Trabalhadores em Transportes Marítimos do Porto 

de Cabedelo; 

 Capitania dos Portos da Paraíba; 

 Delegacia da Receita Federal em Cabedelo; 

 Policia Federal; 

 Ministério da Agricultura – MAPA; 

 Agência Nacional de Vigilância do Trabalho. 

 

OPERADORES PORTUÁRIOS  

Relação dos Operadores Portuários do Porto de Cabedelo   
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 Seaport – Serviço de Apoio Portuário Ltda. Rua: Monsenhor Walfredo Leal, 98 

Centro, CEP: 58310-000 Cabedelo – PB Fone: (83) 3228 1866 CNPJ: 

09.560.970/0001-16. Inscrição Estadual: 16.079.245-2. Responsável: Ivan 

Carlos Silva Miranda.  

 Heytor Gusmão Comércio e Representações Ltda. Rua: Presidente João Pessoa, 

21, CEP: 58310-000 Cabedelo-PB  Fone: (83) 3228-3030 CNPJ: 

09.093.535/0001-29. Responsável: Márcio Madruga. 

 

ARMAZÉNS  

 

De Carga Geral  

 

 Quantidade: 5 (cinco) de estrutura de concreto;  

 Capacidade: 3t/m
2
 

 Localização: 2 (dois) na primeira linha e 3 (três) na retaguarda;  

 Dimensões: 20m x 100m cada um. 

 

2.4 Empresas Prestadoras de Serviço/Terceirizadas que Atuem com o Manejo 

de Resíduos Sólidos  

 

Duas empresas trabalham com a limpeza e manejo dos resíduos sólidos do Porto 

de Cabedelo que são: a empresa RH Acessória, Consultoria e Serviços LTDA, 

responsável pela coleta e manejo dos resíduos sólidos produzido no setor administrativo 

e no cais e a Detize Engenharia de Vigilância Ambiental, responsável pela retirada dos 

resíduos das embarcações.  

 

2.5 Tipificação e Quantificação de Carga Movimentada com Média Mensal  

 

Movimentação de Cargas  

 

 Atualmente, chegam ao Porto de Cabedelo, em média, 120 navios por ano, entre 

petroleiros, graneleiros e de carga geral.  Para o ano de 2016 estima-se que serão 
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movimentadas cerca de 1.200.000 toneladas de mercadorias. Resultado este obtido com 

a movimentação de produtos como minérios, gasolina, diesel, álcool, grãos e outros 

produtos em geral.   

 

Fluxo de Cargas  

 Nos últimos dois anos movimentaram-se no Porto de Cabedelo 

aproximadamente 3.000.00t de mercadorias. Sendo 1.785.149t em 2014 e 1.215.387t 

em 2015. 

 

Tanques de Graneis Líquidos (privativos) 

 

 As áreas denominadas AE-2, AE-3 e AE-4 estão disponíveis ao TECAB – 

Terminais de Armazenagens de Cabedelo Ltda, com área total de 24.783 m² e 

capacidade de armazenagem de 30.284 m³, divididas em 09 tanques 

 A Raízen Combustíveis S.A. utiliza a área AI-1 com 19.051,80m², dispondo de 

06 tanques com capacidade total de armazenagem de 19.000m³ para graneis 

líquidos. 

 A Petrobrás Transportes S.A. – Transpetro ocupa a área AE-10 com 17.538m², 

dispondo de dois tanques de óleo diesel com capacidade de 5.200 m³ cada. 

 A Petrobrás Distribuidora, Base de Cabedelo (BACAB) utiliza a área 

denominada AE-11 da zona portuária, possuindo uma topografia plana que 

dispõe dos seguintes dados para armazenagem e movimentação de combustíveis: 

06 (seis) tanques verticais com capacidade total de armazenagem de 11.600m³ 

de gasolina, diesel e alcoóis, e 03 (três) tanques horizontais com capacidade total 

de 75m³ para armazenagem de biodiesel. 

 

Silos de graneis sólidos  

 Dispõe de 06 (seis) silos recém-construídos, de propriedade da TOP-LOG, na 

área DI-6, com 4.475m² de área arrendada a esta empresa, com capacidade 

estática de 30.000 toneladas de cevada, bem como outros grãos.  

Pátios  
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 Na atual estrutura, este Porto não dispõe de pátios. 

2.6 Informações complementares  

 

 O Porto de Cabedelo foi administrado pelo Governo do Estado da Paraíba até 

dezembro de 1978, quando foi encampado pela extinta Empresa de Portos do Brasil S.A 

– PORTOBRÁS, através do decreto N°82.958/78, passando a sua administração a ser 

exercida por aquela estatal. A partir de 90 com a extinção da PORTOBRÁS, a APC foi 

absorvida pela Companhia Docas do Rio Grande do Norte – CODERN, e desde 98, por 

Força do convênio de Delegação N° MT 09/97 de 31/12/97, voltou a ser administrado 

pelo Governo do Estado da Paraíba, através da Companhia Docas da Paraíba- Docas-

PB. 

Companhia Docas da Paraíba  

 É uma sociedade mista, criada pela Lei Estadual N° 6.510/97 e vinculada a 

Secretaria de Infraestrutura do Estado da Paraíba. 

Cais Acostável  

Atualmente, o Porto de Cabedelo dispõe de um cais acostável público, com 

602m de comprimento. Este cais é dividido em 4 (quatro) berços de atracação com 

profundidade de 11 (onze) metros D.H.N. Esse cais possibilita a atracação de 3 (três) 

navios, simultaneamente, de até 200 metros de comprimento cada.  

Vias de Circulação Rodoviária 

A circulação rodoviária interna do porto é formada por ruas paralelas e 

perpendiculares ao cais, que facilitam a movimentação das máquinas e veículos que 

atuam durante a operação de movimentação de carga. Elas são calçadas com 

paralelepípedos e feitas a manutenção periodicamente, uma vez que o fluxo constante 

de veículos pesados danifica o calçamento.  

O acesso rodoviário ao Porto se dá pela BR 230, rodovia federal pavimentada 

em pista dupla, integrada ao sistema nacional pela BR 101. 
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 Figura 2: Vista de acesso marítimo e fluvial do Porto de Cabedelo 

Vias de Circulação Ferroviária 

  O acesso ferroviário ao Porto Organizado, bem como os dois ramais no seu 

interior, e ainda ao retro porto do Jacaré é operado pela CFN – Companhia Ferroviária 

do Nordeste, que conta com mais de 640 quilômetros de linhas de bitola métrica. 

 

  

 

 

 

 

 

  Figura 3: Vista de acesso marítimo e fluvial do Porto de Cabedelo 

 

Hidrovias  

 O rio Paraíba do Norte serve como hidrovia para o Porto de Cabedelo, 

oferecendo condições de navegabilidade para pequenas embarcações com calado de 5m.  
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Marítimo  

 Na entrada do Estuário do Rio Paraíba do Norte está o canal de acesso com 6 km 

de extensão, 150m de largura e permitindo a navegação de embarcações com até 9m de 

calado, dependendo da amplitude das marés. A bacia de evolução possui extensão de 

700m, largura de 300m e profundidade de 10m, também permitindo a manobra de 

navios com calado compatível ao do canal de acesso. 

 

 

 

 

 

 Figura 5: Vista de acesso marítimo e fluvial do Porto de Cabedelo 

 

3-LEGISLAÇÃO E NORMAS DE REFERÊNCIAS 

 A legislação federal em vigência que trata no Brasil a cerca dos resíduos sólidos 

produzidos por instalações portuárias está contida na RESOLUÇÃO CONAMA 

Figura 4. Vista de acesso marítimo e fluvial do Porto de Cabedelo 
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N°05/93, que dispõe sobre o gerenciamento de resíduos sólidos gerados nos portos, 

aeroportos, terminais ferroviários e rodoviários.    

 Ainda em esfera federal, tem-se a Lei N°12305/10 que institui a Politica 

Nacional de Resíduos Sólidos, que prevê a elaboração de Planos de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos-PGRS para empresas e instituições geradoras de resíduos sólidos. 

Descrevendo em seus art. 13 e 20 a obrigatoriedade das instalações portuárias de 

elaborarem um PGRS.  

  A “Internacional Maritime Organization” traça as diretrizes internacionais para 

assegurar a adequação das instalações portuárias para recepção de resíduos, através da 

Resolução do Comitê Internacional MEPC/IMO N°83, traduzido livremente pelo 

Departamento de Portos/STA/MT. 

Na esfera estadual a Superintendência de Administração do Meio Ambiente da 

Paraíba - SUDEMA é a responsável pela fiscalização do gerenciamento de resíduos 

sólidos.  

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, através da Resolução 

RDC – N° 15 de 12 de Janeiro de 2001, dispõem sobre as diretrizes e procedimentos 

relativos a Autorização de Empresas – AFE que operem com fluxo de embarcações em 

instalações portuárias organizadas e terminais aquaviários no território nacional, bem 

como estabelece obrigações a estas empresas. 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, através da Resolução 

RDC – N° 342 de 13 de Dezembro de 2002, que dispõem sobre a instituição e 

aprovação o Termo de Referencia para a elaboração do Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos a serem apresentados à ANVISA para analise e aprovação.] 

 A Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, através da Resolução 

RDC – N° 217 de 21 de Novembro de 2001, aprova o Regulamento Técnico, com vistas 

à promoção de vigilância sanitária nos Portos de Controle Sanitários instalados no 

território nacional.   

 Por fim, A Associação de Normas Técnicas – ABNT possui diversas Normas 

referentes a resíduos sólidos que serão apresentadas a seguir: 

 NBR 10004 Resíduos Sólidos – Classificação 

 NBR 10005 – Lixiviação dos Resíduos  
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 NBR 10006 – Solubilização dos Resíduos 

 NBR 1007 – Amostragem de Resíduos 

O município de Cabedelo possui como base legal o Decreto  Lei N°3.316/01, que 

dispõem sobre o Regulamento de Limpeza Urbana.  

4- DIAGNÓSTICO SITUACIONAL DO RESÍDUO SÓLIDO. 

4.1 Identificação das empresas arrendatárias, terceirizadas e demais órgãos 

públicos ou privados e instalações geradoras de resíduos sólidos, com 

especificações de risco sanitário, ambiental, zôo e fitossanitário.  

 Nos itens 2.3 e 2.4 são descriminadas todas as empresas arrendatárias, 

terceirizadas e órgãos situadas no Porto de Cabedelo.  

 O tipo de resíduos produzido no Porto de Cabedelo na sua maioria é 

caracterizado como domiciliar (papel, copos descartáveis, resíduos de sanitários, resíduo 

orgânico, etc). Portanto, o manejo e a disposição final destes resíduos são primordiais 

para reduzir os impactos possíveis, haja vista que os rejeitos gerados pelo Porto de 

Cabedelo são encaminhados para o Aterro Sanitário Metropolitano, consorciado pelos 

municípios de João Pessoa, Cabedelo, Bayeux, Conde, Santa Rita, Lucena e Cruz do 

Espírito Santo. Logo, um incentivo a redução, reutilização e da reciclagem diminuiriam 

o transporte destes resíduos para o aterro, acarretando na redução dos custos com 

transporte e no aumento do tempo de vida do mesmo, bem como evitaria a proliferação 

de doenças oriundas da má disposição dos resíduos sólidos.  

4.1.1 Descrição de outras instituições públicas, privadas ou filantrópicas 

beneficiarias na remoção, transporte e destino final dos resíduos sólidos do Porto 

de Cabedelo  

 Como foi explicitado, a empresa RH Acessória, Consultoria e Serviços LTDA é 

a responsável pela coleta e manejo dos resíduos gerados na parte administrativa e no 

cais do Porto, enquanto a empresa Detize é responsável pela coleta dos resíduos das 

embarcações. Todo o resíduo reciclável produzido pelo Porto de Cabedelo, atualmente é 

doado para Associação de Reciclados de Cabedelo – ACARE. Além disto, as lâmpadas 

fluorescentes são encaminhadas para a empresa STERECYCLE, que cobra R$1,50 para 

tratar e dar a destinação adequada para este tipo de resíduo.  
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4.1.2 Identificação das Instalações Geradoras de Resíduos nas Áreas 

Circunvizinhas, com Especificação de Fatores Risco e Ambiental.  

 A área circunvizinha ao Porto considerada como fator de risco e ambiental é a 

área de armazenamento de combustíveis (gasolina, diesel e etanol). Entretanto, o risco é 

relacionado com o derramamento destes resíduos.  

4.2 Identificação de Área de armazenamento intermediário, estações de 

transbordo, unidade de processamento e descrição das condições de 

operacionalidade.  

 No Porto de Cabedelo há uma Central de Resíduos – CR que recebi os resíduos 

coletados na área administrativa e no cais. Nesta central é feita a segregação, pesagem e 

armazenamento temporário dos resíduos, que são posteriormente encaminhados para os 

seus devidos fins.  

4.3 Levantamento do quantitativo de Resíduos Sólidos Gerados por Unidade 

Geradora e Classificados de Acordo com a Legislação Sanitária e Ambiental. 

 No Quadra 4.1 está apresentada a media diária da quantidade de resíduos sólidos 

coletados em cada unidade geradora nos oito primeiros meses do ano de 2016.  

Tabela1.  Media diária da quantidade de resíduos sólidos por gerador  

Gerador 

Quantidade 

(Kg/dia) 
Tipo de Resíduo Sólido 

Classificação do 

Resíduo 

Armazém 01 3,5 

Restos de plásticos, cordões, 

resíduos de varrição madeira 

e papelão. 

Resíduo Comum 

Armazém 02 2,67 

Restos de plásticos, cordões, 

resíduos de varrição madeira 

e papelão. 

Resíduo Comum 

Armazém 04 5,34 

Restos de plásticos, resíduos 

de varrição madeira e 

papelão. 

Resíduo Comum 

Armazém 06 1,5 Resíduos de varrição Resíduo Comum 

Armazém 07 2 Resíduos de varrição Resíduo Comum 



 

PLANO DE GERCIAMENTO DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS –PGRS - ATUALIZAÇÃO 

 

19 
 

Administração 16,5 

Papel, copo descartável, 

restos de alimentos e resíduos 

de sanitário. 

Resíduos Comuns e 

recicláveis 

ANVISA 8 

Papel, copo descartável, 

restos de alimentos e resíduos 

de sanitário. 

Resíduos Comuns e 

recicláveis 

Receita Federal 3 

Papel, copo descartável, 

restos de alimentos e resíduos 

de sanitário. 

Resíduos Comuns e 

recicláveis 

MAPA 3 

Papel, copo descartável, 

restos de alimentos e resíduos 

de sanitário. 

Resíduos Comuns e 

recicláveis 

Policia Federal 2 

Papel, copo descartável, 

restos de alimentos e resíduos 

de sanitário. 

Resíduos Comuns e 

recicláveis 

Total 47,5 - - 

  

 

4.4. Descrição dos Atuais Procedimentos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos: 

Segregação, Acondicionamento Coleta, Armazenamento, Transporte e Destino 

Final; Formas de Monitoramento e Licenciamento Ambiental e Sanitário.  

 O Porto de Cabedelo gera os mais diversos tipos de resíduos sólidos, tais como: 

papel, copo descartável, papelão, restos de alimentos, resíduos sanitários, resíduos de 

varrição, entre outros. 

 O Quadro 4.2 apresenta a quantidade de resíduos sólidos produzidos pelo Porto 

de Cabedelo no ano de 2015.  

 

Tabela 2.  Quantidade de Resíduos produzido pelo Porto de Cabedelo no ano de 

2015 

   

Mês Quantidade (Kg) 

Janeiro 627,90 
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Fevereiro 102,10 

Março 854,20 

Abril 687,90 

Maio 241,30 

Junho 221,00 

Julho 354,90 

Agosto 400,20 

Setembro  1.149,10 

Outubro  566,70 

Novembro 279,70 

Dezembro 127,76 

Total 4770,96 

 

 A Tabela 3 ilustra a parcela de resíduos sólidos recicláveis e úmidos produzidos 

pelo Porto de Cabedelo em 2015. 

 

Tabela 3. Quantidade de resíduos recicláveis e úmidos gerados pelo Porto de 

Cabedelo em 2015 

 

Total Geral Anual Quantidade (Kg) 

Resíduo Reciclável  4.711, 06 

Resíduo Úmido  59,90 

 

 A Tabela 4 apresenta a quantidade dos constituintes dos resíduos recicláveis 

produzidos pelo Porto de Cabedelo no ano de 2015. 

 

Tabela 4. Quantidade de resíduos recicláveis produzidos pelo Porto de Cabedelo 

em 2015 

Total Geral Anual Quantidade (Kg) 

Papel 513,10 

Metal  1.440,84 

Plástico  1.133,58 
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Papelão 1.578,48 

Vidro  45,00 

 

 O Porto de Cabedelo não recebe resíduos químicos de natureza toxica. E seus 

resíduos provenientes de cargas de graneis sólidos, depois de coletados, são 

encaminhados para as dependências da Delegacia Federal da Agricultura na Paraíba, a 

qual se encarrega de inspecionar e dar o destino adequado aos resíduos de natureza 

agrícola.  

Plano de Limpeza e Coleta do Porto de Cabedelo  

 Este item descreve o plano atual dos serviços de limpeza e coleto do Porto de 

Cabedelo.  

 A limpeza da área do cais, que engloba os pátios cobertos e descobertos, além 

dos armazéns é feito por 5 (cinco) funcionários. A coleta é realizada no período das 

07h00min as 12h00min e das 13h00min as 17h00min.  

 O ponto de partida da limpeza das áreas portuárias é de frente ao edifício da 

administração, na área de estacionamento da entrada principal e nas suas áreas 

adjacentes. Este serviço é realizado geralmente por 1 (um) funcionário. Outros 2 (dois) 

funcionários realizam a limpeza da área da inspetoria, e finalmente os últimos 2 (dois) 

funcionários fazem a limpeza do restante do caís do Porto. Após esta etapa, o 

coordenador da limpeza designa os funcionários para outras áreas que necessitem de 

limpeza (armazéns, faixa do cais e vias laterais).  

 Após a varrição são utilizados carrinhos de mão para coleta dos resíduos 

produzidos.  

 Todos os funcionários da limpeza utilizam os equipamentos de proteção 

individual - EPI’s adequados, obedecendo às recomendações do Ministério do Trabalho 

NR-6 (Lei 6.514 de 22/12/78), Vigilância Sanitária, NBR 12.810 da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e o Contrato com Companhia Docas-PB.  

 O resíduo sólido gerado pelo Porto de Cabedelo é coletado diariamente e 

encaminhado para a Central de Resíduos-RC, localizada nas dependências do próprio 

Porto. Onde é realizada a segregação, armazenamento temporário e posterior destinação 

adequada dos resíduos.   
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  O roteiro de coleta dos resíduos das embarcações nacionais, de acordo com a 

empresa Detize Engenharia de Vigilância Ambiental, é realizado da seguinte forma: 

 Após a chegada e da atracação da embarcação nacional no cais do Porto, a 

retirada do resíduo fica por conta da empresa de transporte, onde os mesmo 

devem ser acondicionados em sacos plásticos, que são comumente levadas das 

embarcações para caçamba basculante, carroções ou caminhões.  

 Em seguida o resíduo é diretamente transportado para o Aterro Sanitário 

Metropolitano, localizado na cidade de Santa Rita. 

 Para este tipo de coleta não existe uma frequência diário, devido não haver a 

chegada de navios todos os dias, nem as mesmas produzem grande quantidades 

de resíduos para se justificar uma coleta diária. 

 

Formas de Acondicionamento 

 Os resíduos sólidos produzidos pelo Porto de Cabedelo são acondicionados em 

recipientes próprios para coleta seletiva e em recipiente metálicos, devidamente 

tampados, este é apresentado na Figura 4.4.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Figura 6. Recipiente metálico devidamente tampado  

Disposição de Coletores  

 O Porto de Cabedelo dispõem de ilhas de coletores, voltados para a coleta 

seletiva. Estes se localizam em pontos estratégicos, como o acesso ao setor 
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administrativo, no estacionamento (próximo da entrada principal), de frente à inspetoria, 

ao lado do armazém 01 e em frente do armazém 07. A localização dos coletores é 

ilustrada nas Figuras 4.5, 4.6, 4.7 e 4.8.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Coletores localizados no acesso ao setor administrativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Coletores localizados próximo ao estacionamento. 
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Figura 9. Coletores localizados ao lado do armazém 01 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Coletores localizados em a inspetoria. 

 

Forma de Destinação Final     

No Porto de Cabelo há programas de reutilização, reciclagem e tratamento de 

resíduos sólidos.  
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 Como descrito anteriormente, os resíduos recicláveis produzidos no Porto são 

segregados, coletados, armazenados temporariamente e doados a Associações de 

Catadores de Cabedelo-ACARE, que realiza a destinação ambientalmente adequada dos 

resíduos recicláveis. Com relação às lâmpadas fluorescentes, estas são encaminhadas 

para a empresa Stericycle que realiza o enclausuramento do mercúrio, a 

descontaminação e a descaracterização dos resíduos, dando desta forma um tratamento e 

uma disposição ambientalmente adequada aos mesmos.  

 

5-DIRETRIZES DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS. 

5.1 Ações do Gerenciamento dos Resíduos Sólidos.  

O parágrafo 1° do Art. 5° da Resolução CONAMA (Conselho Nacional de Meio 

Ambiente) 05/93 que o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos contenha 

princípios que conduzam a reciclagem. 

 A reciclagem envolvendo a reutilização ou a recuperação de resíduos deverá ser 

comunicada a Vigilância Sanitária do Porto, que fará controle do processo, sendo 

proibida a reciclagem de resíduos oriundos de embarcações internacionais que devem 

ser coletados e levados para uma destinação final adequada, incineração ou aterro 

sanitário.  

 Primeiramente deve-se enfocar na não geração de resíduos, diminuindo assim o 

consumo de energia, água e matéria-prima. Em seguida deve-se primar pela e 

reutilização e, por conseguinte na reciclagem.  

 A coleta seletiva é a prática organizada para redução da geração de resíduos 

sólidos, diminuição da demanda por recursos naturais e para a conscientização da 

população.  

5.2 Descrição dos Processos de Segregação, Acondicionamento, Coleta Área de 

Armazenamento Intermediário, Transporte, Tratamento e Destinação Final  de 

Resíduos Sólidos com a Resolução CONAMA 05/93, Normas da ABNT e 

Instruções Normativas 26/01 

 Para a segregação dos resíduos sólidos gerados no Porto de Cabedelo devem ser 

seguidos os procedimentos mínimos que orientem o gerenciamento de tais resíduos, 
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objetivando segurar uma proteção à saúde pública, ao meio ambiente e a qualidade de 

vida da população e dos seus trabalhadores. 

 O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos do Porto de Cabedelo obedece 

às normas das resoluções governamentais (ANVISA E CONAMA), seguindo os 

padrões e critérios por estes estabelecidos. O PGRS é parte integrante do processo de 

licenciamento ambiental.  

 No momento da coleta ou manuseio dos resíduos sólidos os funcionários 

utilizam os EPI´s adequados, como foi anteriormente explicitado no item 4.4. 

 Os profissionais do Porto de Cabedelo são orientados e treinados para conhecer 

sistema de identificação quanto aos símbolos, cores e tipos de recipientes, deste modo 

manuseiam, classificam e descartam adequadamente os resíduos.  

 Os resíduos de origem orgânica devem ser ensacados em sacos de qualquer cor, 

menos brancos leitosos que são destinados para resíduos de saúde.  

Manejo de Resíduos Perigosos  

 O Porto de Cabedelo realiza apenas o manejo de resíduos classificados pela 

Resolução CONAMA 05/93 como Grupo D, resíduos comuns (recicláveis e não 

recicláveis).  Não recebendo, acondicionando, segregando, armazenando ou tratando de 

resíduos classificados como Grupo A, Grupo B e Grupo C pela citada Resolução, 

respectivamente resíduos biológicos, resíduos químicos e resíduos radioativos.   

Responsabilidade da Coleta Interna e Externa  

 A coleta interna será de responsabilidade da equipe de coleta interna. A 

responsabilidade de orientação, supervisão, controle e avaliação será de um profissional 

especializado nas áreas de meio ambiente ou segurança do trabalho. Para o Porto de 

Cabedelo esta responsabilidade atualmente, é o Sr Lusielson Pereira do Nascimento, 

técnico de meio ambiente e a Sra Rosemary do Nascimento Ferreira, técnica em meio 

ambiente.  

 A coleta externa é de responsabilidade do Porto de Cabedelo A coleta de 

resíduos sólidos recicláveis atualmente é realizada pela ACARE (Associação de 

Catadores de Recicláveis de Cabedelo).  
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Memorial Descritivo das Coletas  

Coleta Interna  

 Compreende a operação de transferência dos sacos plásticos coletadas dos 

recipientes coletores para o armazenamento temporário, este é realizado na Central de 

Resíduos-CR., onde é feito a triagem dos resíduos para posterior destinação final 

ambientalmente adequada.  

Coleta Externa  

 Compreende a operação de recolhimento dos sacos plásticos contendo resíduos 

recicláveis pela ACARE, transportando os sacos coletados da Central de Resíduos para 

caminhões tipo Baú e deste para a unidade de destinação final ambientalmente 

adequada.  

 5.1.2 Características dos Equipamentos de Acondicionamento e Transportes dos 

Resíduos Sólidos: Tipo de Contêiner, Tambores e Cestos – Identificação e 

Distribuição.  

Capacidade dos equipamentos e utensílios  

 Lixeira para resíduos sólidos comuns (Grupo D) – 15l 

 Lixeira para resíduos sólidos comuns (Grupo D) – 120l 

 Tambor para resíduos sólidos comuns (Grupo D) – 200l 

Produção media diária, mensal e anual dos resíduos sólidos produzidos no Porto 

de Cabedelo.  

Quantitativo referente ao ano de 2015 tem-se a seguintes médias: 

 Produção média diária: 47,5 Kg 

 Produção média mensal: 397,58 Kg 

 Produção média anual: 4.770,96 Kg 

Capacidade de atendimento da demanda futuro  

 Os coletores de resíduos comuns (Grupo D) terão capacidade de atender a 

demanda por quatorze anos, desde que a coleta seja realizada duas vezes por dia (a cada 

12 horas). Estima-se que neste tempo o resíduo gerado pelo Porto de cabedelo tenha um 
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aumento linear de 4,48%. O atual PGRS foi elaborado no ano de 2012, logo está no 

quarto ano de vigência estando dentro do prazo de atendimento a demanda estimada.  

 A manutenção preventiva e corretiva e a substituição dos acondicionamentos 

deverão ser feitos assim que seja necessário.  

5.1.3 Especificação do Meio de Transporte e a Frequência de Coleta (Horários, 

Percursos e Equipamentos): Layout de Rota de Coleta  

 Períodos regulares de coleta: 12 horas 

 Frequência de coleta: uma vez por dia  

 Horário da coleta: 16 às 17hs 

 A coleta externa é realizada uma vez por semana, obedecendo às normas de 

segurança e uso. 

Características do caminhão de coleta 

 O carro da coleta de resíduos sólidos deve apresentar as seguintes características: 

 Ser de uso exclusivo da coleta de resíduos. 

 O carro deve ser fechado.  

 Facilmente lavável  

 Impermeável 

 O carro de coleta será lavado e desinfetado logo após a coleta do turno de 

trabalho.  

Recursos Humanos da Coleta  

 A equipe da coleta tem conhecimento sobre classificação dos resíduos, 

segregação, manuseio, transporte, armazenamento, tratamento e disposição 

final.  

 A equipe, quando em operação de transferência dos sacos plásticos dos 

coletores para a Central de Resíduos – CR, utilizam os EPI’s adequados.  

 Manuseio da Coleta  

 A coleta deve ser realizada da seguinte forma: 
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 Os servidores coletam os resíduos comuns, em seguida retira-se o excesso de ar 

dos sacos plásticos com cuidado, para não inalar ou se expor ao jato de ar 

produzido. Fecham-se os sacos plásticos de resíduos comuns, torcendo e 

amarrando a boca com barbante. Após a operação os servidores devem se os 

recipientes não estão sujos e colocam os sacos plásticos novos nos recipientes 

para o acondicionamento de futuros resíduos.  

 Caso seja verificado pelos servidores que o recipiente da fonte geradora esteja 

sujo, este deverá ser higienizado antes de receber os sacos plásticos para 

acondicionamento.  

 Os sacos plásticos, contendo os resíduos coletados, devem ser segurados pela 

parte superior, sem entrar em contato com o solo ou com o corpo do funcionário.  

 Na execução do plano de gerenciamento sólido, as atividades de verificação se 

os recipientes acondicionados estão sujos e a colocação de novos sacos plásticos 

fica a cargo do responsável pela limpeza e coleta dos resíduos sólidos do Porto 

de Cabedelo.  

 Caso haja o rompimento do saco plástico, com consequente derramamento de 

resíduos na fonte geradora, durante a operação. Deve-se realizar a coleta dos 

resíduos e higienização imediata do local do incidente.  

 Todos os coletores do Porto de cabedelo são higienizados e desinfectados 

quando necessário.  

Transporte Interno 

 O transporte interno é realizado uma vez por dia, em um dos dois turnos.  

 O transporte deve ser realizado de forma que evite ao máximo o rompimento dos 

sacos plásticos, como também não dever ocorrer esforço excessivo por parte dos 

funcionários. Não devendo provocar ruído excessivo ou causar risco de 

acidentes.  

 O transporte poderá ocorrer manualmente ou em carros de coletas.  

5.1.4 Descrição das Áreas de Armazenamento Intermediaria: Avaliação das 

Condições de Ventilação, Capacidade de Armazenamento Compatível com a 

Geração, Frequência de Coleta e Sistemas de Higienização.  

Central de Resíduos Sólidos  
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 A central de triagem de resíduos sólidos recicláveis do Porto de Cabedelo (papel, 

papelão, vidro, plástico e metal) apresenta área construída em forma retangular, 

medindo 11,0m x 12,0m, construída em alvenaria prensada de 6 furos, com estrutura em 

pilares e cintas em concreto armado no traço 1:2:3, cuja medidas estão apresentados no 

projeto arquitetônico em anexo. Seu piso é em concreto simples, acabamento em 

cimento liso. O revestimento é em reboco com pintura em massa corrida em PVC e tinta 

Látex da cor branca. As bancadas de triagem são construídas em laje pré-moldada, 

revestidas de argamassa com areia e cimento.   

Layout das Unidades Intermediarias  

 A Central de Resíduos está localizada com parte integrante da planta de situação  

geral do plano de desenvolvimento e zoneamento do Porto de Cabedelo.  

Higienização da Central de Resíduos  

 A limpeza da Central de Resíduos deve ser realizada periodicamente, sempre 

que for necessário.  

 A Central de Resíduos deve permanecer trancada nos intervalos entre fluxos de 

coleta.  

5.1.5 Descrição dos Métodos de Tratamento e Disposição Final de Resíduos 

Sólidos, de acordo com cada tipo (classificação), dentro e fora da Área de Geração 

dos mesmos e dos Resíduos das Estações de Tratamento de Esgoto.   

 O rejeito sólido gerado pelo Porto de Cabedelo será transportado para o Aterro 

Sanitário Metropolitano de João Pessoa  

 O transporte dos resíduos até a área do aterro deve ser feito pelo próprio Porto, 

pois de acordo com a Resolução CONAMA N° 05/93 a responsabilidade é do gerador 

ou o Porto poderá terceirizar este serviço.  
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 A figura 5.2 apresenta a distancia do município de Cabedelo à área do aterro 

sanitário.  

 

  

  

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

                                                        Figura 11. Distância Rodoviária  

5.1.6 Descrição dos Métodos de Tratamento de Resíduos Sólidos e Disposição 

Final Proveniente de Embarcações Oriundas de Áreas Indenes, Endêmicas ou 

Epidêmicas de Doenças Transmissíveis. 

 

 Para este tipo de resíduo orienta-se aos funcionários a atenção redobrada com o 

uso de EPI´s, sendo os mesmos treinados para manusear, acondicionar e coletar estes 

resíduos. 

Todos os resíduos recebidos pelo Porto de Cabedelo oriundos de embarcações 

serão encaminhados para o Aterro Sanitário Metropolitano.  

5.1.7 Descrição dos Métodos de Tratamento de Resíduos Sólidos e Disposição 

Final Proveniente de Embarcações que contenham Pregas e/ou Doenças Zôo e 

Fitossanitárias.  

Todos os resíduos recebidos pelo Porto de Cabedelo oriundos de embarcações 

serão encaminhados para o Aterro Sanitário Metropolitano.  
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5.1.8 Descrição dos Métodos de Tratamento de Resíduos Sólidos e Disposição 

Final para Cargas Deterioradas, Contaminadas, Fora de Especificação ou 

Abandonadas. 

  

 As cargas deterioradas, contaminadas, abandonadas ou fora do prazo de validade 

serão encaminhadas para a disposição final ambiental adequada.  

5.1.9 Descrição dos Métodos de Tratamento de Resíduos Sólidos e Disposição 

Final de Resíduos Perigosos e Outros Sujeitos e Controle Especiais Inclusive: 

|Resíduos de Carga Viva; Resíduos de Operação e Manutenção de Veículos e 

Embarcações com a descrição dos mecanismos de minimização do impacto 

sanitário, ambiental, zoo e fitossanitário.  

 

 Atualmente o Porto de Cabedelo não recebe cargas vivas, rejeitos radioativos, 

farmacêutico, químicos e perigosos. Mas em caso de voltar a recebê-los, estes serão 

encaminhados para incineradores.  

5.1.10 Descrição dos Recursos: Quantidade de Pessoas, Grau de Instrução, 

Formação e Qualificação, Descrição de Equipamentos de Proteção Individual.  

 

 A execução e fiscalização do PGRS ficam a cargo do técnico ambiental 

Lusielson Pereira do Nascimento e da técnica ambiental Rosemary do Nascimento 

Ferreira.  

 Os serviços de varrição são realizados por 10 (dez) funcionários. 

 A coleta é realizada por 2 (dois) funcionários, em cada turno. Os funcionários 

devem possuir os seguintes graus de instrução: auxiliar de serviços gerais - ensino 

fundamental completo e encarregado – ensino médio completo.  

 Todos funcionários que manuseiam, acondicionam e coletam resíduos sólidos no 

Porto de Cabedelo devem ser paramentados com EPI’s recomendados pela Norma 

Regulamentadora – 06 do Ministério do Trabalho.  

 São de uso obrigatório os seguintes EPI’s.  

 Uniforme, composto de calça comprida e camisa de tecido resistente.  

 Luvas impermeáveis, resistentes, tipo PVC, antiderrapantes e de cano longo. 

 Botas impermeáveis, resistentes, tipo PVC, antiderrapantes e de cano longo. 
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 Máscara do tipo semi-facial, para impedir a inalação de partículas e aerossóis.  

 Colete Refletivo.  

5.1.11 Programas de Capacitação s Desenvolvimento de Recursos Humanos  

 O Porto de Cabedelo anualmente ou sempre que achar necessário realizará 

cursos de capacitação na área de resíduos sólidos, meio ambiente, segurança do trabalho 

e saúde pública.  

5.2 Instrumentos de Gestão de Resíduos Sólidos.  

5.2.1 Medidas de Redução de Resíduos Sólidos nas Unidades Geradoras; 

Programas Sociais, Educativos, Culturais e de Mobilização Social.  

Medidas de Redução das Quantidades de Resíduos Sólidos nas Fontes Geradoras.  

 No Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos do Porto de Cabedelo adota-se 

como principal medida de redução: a coleta seletiva. Separam-se os tipos de resíduos 

recicláveis (papel, papelão, metal, madeira, plástico e metal) em coletores identificados 

com a cor característica de cada resíduo, além de realizar a coleta de resíduos orgânicos 

em recipientes próprios para este fim. Deste modo, gera uma economia no tratamento e 

destinação destes resíduos.  

 Como medida secundária recomenda-se diminuir o uso de copos plásticos 

descartáveis, diminuir a quantidade de papel gasto com impressões, reutilizar como 

rascunho papéis de impressões incorretas, substituir garrafas de plástico por garrafa de 

vidro e garrafas plásticas de água mineral por filtros de garrafão.  

Medidas de Redução de Resíduos Sólidos Perigosos. 

 Atualmente, o Porto de Cabedelo não recebe, manuseia, acondiciona ou coleta 

resíduos classificados pela Resolução CONAMA 05/93 e pela NBR 10004 como 

perigosos.  

Programas Sociais, Educativos, Culturais e de Mobilização Social. 

 O Porto de Cabedelo promove programas educativos e culturais na área de 

educação ambiental e para isto tem parcerias com a Prefeitura Municipal de Cabedelo e 

instituições públicas e privadas. 
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5.2.3 Articulação com os Órgãos de Limpeza Pública, Vigilância Ambiental, 

Sanitária, Zoo e Fitossanitária.  

 

 Para que as atividades transcorram de forma correta o Porto sempre que 

necessário buscará informações com órgãos da Prefeitura de Cabedelo, com a 

CONDIAM e também com os órgãos de vigilância ambiental e sanitária.   

5.2.4 Descrições de Controle de Vetores.  

 

 A gestão de resíduos sólidos do Porto de Cabedelo deverá seguir as normas 

vigentes, atentando para a utilização de procedimentos que impeçam a formação de 

vetores, disseminação de doenças ou de desconforto para os operadores e usuários do 

Porto. Desta forma, controla-se a presença de possíveis vetores, para garantir a proteção 

da saúde em varias etapas do projeto.  

Segregação  

 Todos os geradores devem segregar seus próprios resíduos. 

 Os resíduos devem ser segregados na fonte de geração. 

Acondicionamento  

 O acondicionamento de resíduos sólidos é condição obrigatória  

 O acondicionamento deve ser realizado em sacos e recipientes apropriados, no 

que se refere à cor e ao tipo de resíduo. 

 Os resíduos acondicionados devem ser acomodados obrigatoriamente em 

recipientes ou coletores.  

Coleta  

 Os funcionários envolvidos diretamente no manuseio dos resíduos devem 

utilizar EPI’s adequados. 

 A coleta deve se realizar em períodos preestabelecidos, sempre objetivando 

deixar os coletores vazios. 

 A coleta deverá deve ser realizada por funcionários treinados. 

 A coleta deve ser realizada em veículos adequados, visando a melhor 

acomodação dos resíduos.  
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Armazenamento 

 O sistema de resíduos sólidos do Porto de Cabedelo conta com coletores 

devidamente tampados ou vedados.  

 O armazenamento deve estar prevenido contra o transbordo de resíduos sólidos 

e chorume, bem como o escape de odores indesejáveis.  

 Os recipientes das ilhas de coletores devem ser sempre limpos e higienizados. 

Transporte  

 O transporte de resíduos para fora do Porto de Cabedelo é realizado em veículo 

fechado e utilizado apenas para este fim.  

 Os funcionários envolvidos na operação de manuseio dos resíduos utilizam 

EPI’s adequados.  

Tratamento  

 O tratamento dos resíduos sólidos deve ser efetuado por empresas especializadas 

e licenciadas para esta atividade. 

Disposição Final 

 A disposição final somente pode ocorrer em aterros sanitários ou áreas 

devidamente licenciada para a atividade.  

O controle de vetores deve seguir o seguinte roteiro: 

 As medidas preventivas de dedetização e desratização são feitas periodicamente. 

Todas as medidas preventivas são informadas a ANVISA que fiscaliza á área do 

Porto. 

5.3 Mecanismos de Controle e Avaliação  

 

5.3.1 Descrever as Formas de Registro e de Acompanhamento das Atividades 

Previstas no PGRS, como Planilha de Acompanhamento, Indicadores de Controle, 

etc. 

 

Instrumentos de Análises Periódicos de Tipos Específicos de Resíduos Sólidos.  
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 O PGRS deverá ser monitorado através de registro formais que permitam 

conhecer o resultado das ações adotadas no processo de gestão dos resíduos 

sólidos, capacitando-o para adotar as providências cabíveis.   

 Serão feitas inspeções nos procedimentos nos procedimentos de cada fase do 

PGRS que são: uso de EPI’s, geração, manuseio, acondicionamento, coleta, 

armazenagem, transporte, tratamento e/ou disposição de resíduos.  

- Registro de pesagem dos resíduos gerados no Porto de Cabedelo.  

- Arquivamento dos comprovantes de disposição final de todos os resíduos sólidos 

enviados para descarte fora do sitio portuário. 

- Registros sobre anormalidades observados na gestão de resíduos.  

- Planilhas de Acompanhamento: O processo de gerenciamento é monitorado 

através de mecanismos de controle e supervisão, para o acompanhamento da 

quantidade de resíduos processados (gerados, triados para reciclagem e 

transportados).  

 Cabe à equipe responsável pelo PGRS programar planilhas de acompanhamento 

que possibilitem formar uma serie históricos dos dados colhidos, informando: 

 Quantidade mensal de resíduos sólidos gerados pelo Porto. 

 Quantidade mensal de resíduos sólidos provenientes por embarcações 

nacionais e internacionais.  

A planilha contendo a quantidade mensal de resíduos sólidos gerado no Porto de 

Cabedelo encontra-se em anexo.  

 Resíduos Processados: 

 Quantidade mensal de resíduos sólidos – disposição final por total produzido 

em porcentagem.  

 Quantidade mensal de resíduos sólido-resíduos recicláveis por total produzido 

em porcentagem. 
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5.2.3 Instrumentos de Análise, Controle Ambiental e Avaliações Periódicas do 

PGRS. 

 

 A avaliação do PGRS deve ser realizada anualmente. Haverá avaliação do plano 

de gerenciamento quando a equipe responsável achar necessário ou a pedido da 

Vigilância do Trabalho.  

A avaliação periódica do plano tem o objetivo de: 

 Diminuir os custos de operacionalização. 

 Controlar os impactos ambientais. 

 Corrigir possíveis não conformidades relacionadas ao plano de gerenciamento. 

 A cada avaliação será elaborado um relatório técnico, no qual as fichas 

informativas farão parte integrante. A cópia do relatório deve ser enviada para a 

SUDEMA e para a ANVISA. 

5.3.3 Avaliação dos Impactos Ambientais do Plano e suas Alternativas.  

 

 A implantação do PGRS no Porto de Cabedelo implicou em uma diminuição nos 

impactos ambientais e sanitários relacionados à gestão de resíduos sólidos.  

Aspectos Positivos  

 Correção das irregularidades existentes e regularização perante as leis e normas 

existentes. 

 Melhoria das condições ambientais e sanitárias. 

 Redução da quantidade de resíduos descartados no Aterro Sanitário 

Metropolitano. 

 Diminuição de riscos ambientais e operacionais.  

Aspectos Negativos 

 Possíveis conflitos na operacionalização do plano de gerenciamento, visto que o 

Porto de Cabedelo é formado por múltiplos operadores. 

 Limitações orçamentarias para promoção dos ajustes na infraestrutura 

necessária.  
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6-DEFINIÇÃO DAS RESPONSABILIDADES E COMPETÊNCIAS  

 

 Além da fiscalização direta realizada pelos responsáveis envolvidos no processo, 

a gestão de resíduos deve utilizar outras ferramentas para garantir a segurança e o 

desempenho adequado.  

6.1 Do Gestor, dos Setores Envolvidos e Profissionais Responsáveis. 

 

 Esta atribuição de responsabilidade é conferida pela Organização Mundial da 

Saúde e de normas contidas em legislação vigente.  

6.1.1 Responsabilidade do Estado  

 

 O poder público deve intervir quando a questão relacionada a resíduos sólidos 

envolver riscos à saúde pública, à saúde do trabalhador ou meio ambiente.  

 Os programas de resíduos sólidos de portos devem ser fiscalizados pelas 

agências públicas ligadas ao meio ambiente e vigilância sanitária. 

6.1.2 Responsabilidade da Instituição  

 

 Como foi explicitado anteriormente, um membro da instituição deverá ser 

indicado para ser o gerente de operação do plano de gerenciamento. 

 O Porto de Cabedelo é o responsável pela separação, acondicionamento, coleta, 

tratamento, destinação e disposição final dos seus resíduos, bem como dos custos destas 

etapas. 

 Os órgãos que operam dentro do Porto devem ser obrigados a obedecerem as 

regras estabelecidas no Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos.  

6.2 Responsabilidade dos Concessionários 

 

 Os estabelecimentos instalados na área do Porto de Cabedelo são responsáveis 

pelos seus próprios resíduos e devem obedecer ao estabelecido neste plano. Desta 

forma, todos devem manusear, acondicionar e dispor os coletores no local e horário 

designado pelo PGRS. 
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6.3 Dos Terceiros Contratados 

 

 Todas as empresas que forem contratadas pelo Porto de Cabedelo devem são 

responsáveis pelo manuseio, segregação e acondicionamento dos seus resíduos, 

obedecendo ao disposto neste PGRS.  

 A RH Acessória, Consultoria e Serviços LTDA e a DETIZE Engenharia de 

Vigilância Ambiental, empresas responsáveis pelos resíduos sólidos do Porto de Cabelo 

devem seguir as normas estabelecidas neste plano. Caso, outra empresa venha a ser 

contrata para estes serviços, a mesma deverá seguir as normas preconizadas por este 

PGRS.  
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7- RESPONSÁVEIS TÉCNICOS PELA ATUALIZAÇÃO E EXECUÇÃO 

DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS. 

 

_______________________________________________ 

   Assinatura  

Profissional: Lusielson Pereira do Nascimento 

Empresa/Cargo: Técnico de Meio Ambiente 

Registro no Conselho de Classe CRQ: 19.4.00167 

:  
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Anexo I – Procedimento Operacional Padrão referente aos resíduos sólidos. 

 
PROCEDIMENTO DE OPERAÇÃO PADRÃO - POP 

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS: Lusielson Pereira – Rosemary Ferreira–Técnico Ambiental 

DOCUMENTO POP Nº 01 Data da implantação: 01/08/2016 Revisão 01 

ÁREA DE ATUAÇÃO DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL 
FREQUÊNCI

A 
PROCEDIMENTO OBSERVAÇÕES 

Resíduos 

Sólidos 

Plano de 

Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos - 

PGRS 

Setor de Meio 

Ambiente 

Quando há 

necessidade 

Atualmente ocorre o 

monitoramento e 

fiscalização do que foi 

proposto pelo PGRS 

Documento atualizado em 2016 

Controle da pesagem 

dos Resíduos 

Recicláveis 

Setor de Meio 

Ambiente 
Semanal 

Registrar os valores dos 

resíduos recicláveis 

pesados, em planilha do 

banco de dados de 

resíduos sólidos. 

Os valores devem ser conferidos 

semanalmente na Central de Resíduos 

Monitoramento da 

retirada de resíduos 

sólidos de 

embarcações 

Setor de Meio 

Ambiente 

Quando há 

retirada de 

resíduos 

Acompanhar a retirada 

dos resíduos e solicitar da 

empresa que faz a 

retirada o certificado de 

retirada 

Essa retirada só é feita quando há 

solicitação das embarcações. A 

retirada é feita pela Detize (resíduos 

sólidos) e Logan Removal (Resíduos 

oleosos) 

Monitoramento da 

limpeza do cais, 

armazéns e ruas da 

área portuária 

Setor de Meio 

Ambiente e 

Gerência 

Operação  

Diária 

Monitorar a limpeza da 

área pavimenta e 

calçadas dos armazéns 

Essa lavagem deve ser feita com água 

sanitária e creolina 

Acompanhamento o 

gerenciamento dos 

resíduos perigosos 

Setor de Meio 

Ambiente 
Semanal 

Acompanhar o 

acondicionamento e 

descarte correto para 

todos os resíduos 

perigosos  

Dentre esses resíduos estão: lâmpadas 

fluorescentes, pilhas e resíduos 

eletroeletrônicos 

Monitorar e deixar a 

Central de resíduos de 

acordo com o 

recomendado pelas 

Leis vigentes 

Setor de Meio 

Ambiente 
Semanal 

Monitorar a manutenção 

e limpeza da central de 

Resíduos 

A Central de Resíduos deve está 

sempre limpa e de acordo com a RDC 

56/2008 da ANVISA 

Vistoria no cais após 

operação com granéis 

sólidos 

Setor de Meio 

Ambiente e 

Gerência 

Operação 

Semanal 

Verificar a limpeza do cais 

com relação à presença 

de resíduos  

Após 48 horas do final de cada 

operação de descarga dos navios, o 

cais deverá estar limpo 
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Anexo II – Distribuição de coletores na área do Porto de Cabedelo  
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Anexo III – Gráficos da quantidade de resíduos sólidos recicláveis gerados pelo Porto 

de Cabedelo em 2015  
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Anexo IV – Planta baixa da Central de Resíduos Sólidos do Porto de Cabedelo   

 


